
Objetivo: Identificar as redes sociais mais utilizadas e os 

conteúdos mais consumidos pelas mulheres que procuram apoio 

e esclarecimento sobre amamentação/aleitamento materno. 

Fontes de dados: Revisão integrativa da literatura, nas bases de dados 

Psychology & Behavioral Sciences Collection, MEDLINE Complete, 

CINAHL Complete, MedicLatina, Academic Search Complete e 

Education Resources Information Center (ERIC). A busca foi realizada 

em abril de 2020. Os critérios de inclusão foram: publicações em 

português, inglês ou espanhol com vários descritores, tais como Breast-

Feeding, Social Networking, Social Media, Breast-Feeding Promotion, 

no título e resumos, com a combinação dos operadores booleanos 

AND e OR, estudos originais de natureza primária, disponibilizados 

na íntegra e publicados entre 2015 e 2020.

Síntese dos dados: Dos 93 artigos inicialmente avaliados, dez 

compuseram a síntese descritiva. Foram envolvidos estudos dos 

Estados Unidos, Suécia, Nova Zelândia, Brasil, Austrália, Indonésia e 

Suiça. Observou-se que as mulheres utilizam uma variedade de redes 

sociais, estimuladas pelo fácil acesso à internet e ao seu conteúdo, 

mediante os mais diversos meios eletrônicos e muitas vezes em mais 

de um equipamento simultaneamente. A maioria das questões eram 

temas universalmente reconhecidos como alguns dos motivos mais 

comuns para a interrupção do aleitamento materno. 

Conclusões: Os estudos analisados evidenciam que as mulheres 

procuram no Facebook, aplicativos, sites, vídeos on-line, podcasts e e-mail 

o esclarecimento das suas dúvidas em vez de o ambiente tradicional 

dos serviços de saúde. Realçamos a importância desses grupos de apoio 

na promoção da amamentação e a necessidade de os profissionais 

de saúde se introduzirem nas redes sociais para chegarem às mães.

Palavras-chave: Aleitamento materno; Rede social; Mídias sociais; 

Promoção da saúde; Pessoal de saúde.

Objective: To identify the most used social networks and the 

most consumed contents by women seeking support and further 

understanding of breastfeeding/breast milk. 

Data source: An integrative literature review was performed using 

the Psychology & Behavioral Sciences Collection, MEDLINE Complete, 

CINAHL Complete, MedicLatina, Academic Search Complete and ERIC 

databases. The search was conducted in April, 2020. The inclusion 

criteria were: publications in Portuguese, English or Spanish with 

several keywords, such as “Breastfeeding”, “Social Networking”, 

“Social Media”, “Breastfeeding Promotion”, in the title and in the 

abstract, with the combination of the Boolean operators “AND” and 

“OR”, in original articles of primary source, which were available in 

full text and were published between 2015 and 2020.

Data synthesis: Out of the 93 articles that were first examined, 

10 were used in the descriptive summary. Studies from the United 

States, Sweden, New Zealand, Brazil, Australia, Indonesia, and 

Switzerland were included in the review. Women were found to 

use several social networks, which is facilitated by an easy access 

to the Internet and to its content through several electronic 

resources, often using more than one device simultaneously. 

Most issues were universally recognized as some of the most 

common reasons for interrupting breastfeeding.

Conclusions: The analyzed studies show that women seek to clarify 

their doubts outside the traditional health services’ environment, 

using Facebook, apps, websites, online videos, podcasts and 

e-mail. We stress the importance of these support groups for 

promoting breastfeeding and the need for health professionals 

to introduce themselves in social networks to reach mothers.

Keywords: Breastfeeding; Social networking; Social media; Health 

promotion; Health personnel.
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INTRODUÇÃO
Os benefícios da amamentação e do aleitamento materno para 
a criança e a mãe são bem conhecidos.1,2 A amamentação é a 
estratégia isolada mais forte na prevenção da mortalidade infan-
til, promoção da saúde física e mental da criança e da mulher 
que amamenta.3 São recomendadas a amamentação de forma 
exclusiva durante os primeiros 6 meses de vida da criança e a 
sua manutenção com alimentos complementares até os 2 anos 
de idade ou mais.4 No entanto, mundialmente, apenas 40% das 
crianças menores de 6 meses são amamentadas exclusivamente 
e três em cada cinco recém-nascidos não são amamentados na 
primeira hora de vida.4 Outros dados revelam que apenas duas 
em cada cinco crianças com menos de 6 meses de idade são 
amamentadas exclusivamente.2 Em Portugal, em 2014, a pre-
valência de aleitamento materno exclusivo aos 3, 4 e 6 meses 
foi de 55,9, 48,5 e 30,3%, respetivamente.5

Reconhecendo a amamentação como a melhor fonte de 
nutrição para recém-nascidos e crianças pequenas, constitui 
meta global que até 2025 pelo menos 50% das crianças sejam 
exclusivamente amamentadas nos primeiros 6 meses de vida.6 
Vários são os fatores que estão na origem desse abandono pre-
coce. Capacitar as mulheres é fundamental e deve ser um dos 
esforços de todos os países.7 De fato, estudos descobriram que 
a implementação de intervenções pró-amamentação nos siste-
mas de saúde e na comunidade tem potencial para aumentar 
as taxas de aleitamento materno exclusivo por 2,5 vezes, con-
tudo as mães precisam de informações e apoio para amamen-
tar imediatamente após o nascimento. Devem também existir 
normas que apoiem e incentivam a amamentação, até mesmo 
em espaços públicos. Nas comunidades, o apoio de conselhei-
ros e colegas treinados, incluindo outras mães e familiares, é 
igualmente relevante. Ainda, o apoio dos homens, maridos e 
parceiros não pode ser subestimado.7

No sentido de promover, proteger e apoiar o aleitamento 
materno, várias iniciativas têm sido implementadas em todo o 
mundo, destacando-se a iniciativa Hospitais Amigos dos Bebês, 
que preconiza a adoção de dez medidas para o sucesso do alei-
tamento materno, divididas em dois grupos: procedimentos de 
gestão clínica e práticas clínicas-chave.4 Nessas recomendações, 
destacam-se os seguintes passos: 

• Ter uma política de promoção do aleitamento materno 
escrita que seja transmitida regularmente a toda a equipe 
de cuidados de saúde e aos pais; 

• Discutir com todas as grávidas e suas famílias as vanta-
gens e a prática do aleitamento materno; 

• Ajudar as mães a reconhecer os apelos para a alimenta-
ção dos seus bebês e reagir a eles;

• Informar as mães sobre os riscos da utilização de mama-
deiras, bicos artificiais e chupetas;

• Coordenar a alta do hospital ou da maternidade, de 
forma que os pais e os bebês tenham acesso atempado 
aos serviços existentes de apoio e cuidados.

Embora a iniciativa Hospitais Amigos dos Bebês preco-
nize o encorajamento e apoio presencial à amamentação pelos 
profissionais de saúde,8 a sua motivação é fundamental para 
a decisão de amamentar, dependente das crenças pessoais da 
mulher e do apoio que ela recebe da sua família e da sociedade.9 
Nesse sentido, o que se verifica é que muitas vezes as mulheres 
não dispõem desses grupos, tanto a nível da comunidade como 
familiar, acabando por contar com uma rede presencial menor.8

Para preencher essa lacuna, as mulheres passaram a procurar 
apoio e orientações nas redes sociais,8 nos seus computadores, 
tablets e smartphones.10 De fato, a mídia social tornou-se a fer-
ramenta da internet preferida dos consumidores e é conside-
rada o meio de comunicação mais importante nesse ambiente.11 

Trata-se de uma vasta rede de apoio on-line, estimulada pela 
facilitação do acesso à internet e ao seu conteúdo pelos mais 
diversos meios eletrônicos, em que as informações disponíveis 
se têm tornado mais especializadas, porém é um recurso novo e 
pouco estudado, demonstrando ser um campo promissor para 
o desenvolvimento de estudos nessa área.8

Diante do exposto, surgiu o interesse por este estudo, cujo 
objetivo consiste em identificar as redes sociais mais utilizadas 
e os conteúdos mais consumidos pelas mulheres que procu-
ram apoio e esclarecimento sobre amamentação/aleitamento 
materno. Afigura-se a pertinência de destacar o panorama das 
evidências científicas das redes sociais sobre amamentação/alei-
tamento materno, dado constituir-se um importante meio de 
veicular informação.

MÉTODO
Desenvolveu-se uma revisão integrativa da literatura, seguindo 
a classificação do nível de evidência e as seis etapas recomen-
dadas:12,13 seleção do tema e questão norteadora; estabeleci-
mento de critérios de inclusão e exclusão; amostragem (seleção 
dos artigos); categorização dos artigos selecionados; análise e 
interpretação dos dados; e síntese do conhecimento por meio 
da apresentação da revisão integrativa. 

Na primeira etapa, definiu-se a seguinte questão nortea-
dora: Quais são as redes sociais mais utilizadas e os conteúdos 
mais consumidos pelas mulheres que procuram apoio e escla-
recimento sobre amamentação/aleitamento materno?

Na segunda etapa, os critérios de inclusão foram os artigos 
com amostras de mulheres que procuram apoio e esclarecimento 
sobre amamentação/aleitamento materno nas redes sociais, 
classificados como originais de natureza primária, nos idiomas 
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português, inglês ou espanhol, de livre acesso, disponibilizados 
na íntegra e publicados entre 2015 e 2020. Excluíram-se arti-
gos de revisão. Foi feita pesquisa de artigos por dois pesquisa-
dores, de forma independente, em abril de 2020, acedendo às 
bases de dados Psychology & Behavioral Sciences Collection, 
MEDLINE Complete, CINAHL Complete, MedicLatina, 
Academic Search Complete e Education Resources Information 
Center (ERIC). Fez-se a pesquisa em títulos e resumos, utili-
zando-se os descritores Networking Social, Networking Social 
On-line, Facebook, Social Media, Twitter, LinkedIn, Instagram, 
E-technologies, Digital Technology, Electronic Technology, Mobile 
Devices, Internet, Technology e Breast-Feeding, Lactation, Breast-
Feeding Promotion, Lactation Promotion, Human Milk Promotion, 
e os operadores booleanos AND e OR. Ao todo, foram recu-
perados nas bases de dados 93 artigos, e após identificação e 
exclusão, por meio da leitura de título ou resumo (38) e dos 
duplicados (32), encaminharam-se para avaliação 23 artigos 
com textos integrais. Nessa fase foram excluídos 13, por não 
darem resposta ao objetivo. Assim, dez artigos foram incluídos 
para a extração de dados (Figura 1).

RESULTADOS
A pesquisa realizada permitiu aceder a dez estudos, incluídos 
na presente revisão por darem resposta à questão formulada e 
ao objetivo definido. Nove estudos foram publicados em inglês 

e um em português, dois no ano de 2016, dois em 2017, três 
em 2018 e três em 2019, com grande diversidade em relação 
ao local de publicação, em termos de continentes e países. 
Quanto ao tipo de estudo, três são quantitativos e sete quali-
tativos. Um deles enquadra-se no nível de evidência II e os res-
tantes no nível de evidência VI. Apresenta-se a Tabela 1 com a 
síntese das características dos estudos incluídos.

Após a leitura dos artigos, procedeu-se ao agrupamento 
das informações mais relevantes de cada artigo (Tabela 2). 
Assim, foram criados quatro blocos: redes sociais/tecnologias 
de informação utilizadas, temas/conteúdos consumidos, van-
tagens das redes sociais e problemas ou dificuldades com o uso 
das redes sociais.

Redes sociais/tecnologias de  
informação utilizadas
O estudo desenvolvido por Demirci et al.14 sobre o uso e as 
preferências em relação à tecnologia para obter apoio perinatal 
e sobre amamentação apurou que as tecnologias mais comu-
mente utilizadas foram os aplicativos, internet, sites sobre gra-
videz/parentalidade e e-mail. Outras fontes tecnológicas adi-
cionais foram usadas, nomeadamente: o Facebook, mensagens 
de texto, vídeos e cursos/aulas on-line, revistas médicas eletrô-
nicas, fóruns de pares, e-books e podcasts.14

Também Tomfohrde e Reinke,15 no estudo realizado para 
colher informações acerca de aleitamento materno e mídia 

ERIC: Education Resources Information Center.

Figura 1 Fluxograma das etapas de identificação, seleção e inclusão dos artigos.
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Artigos identificados pela pesquisa nas bases de dados (n=93)
(Psychology & Behavioral Sciences Collection, MEDLINE Complete, 
CINAHL Complete, MedicLatina, Academic Search Complete e ERIC)

Artigos excluídos por meio de leitura 
de título ou resumo (n=38)
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social, verificaram que, das participantes que indicaram usar 
mídias sociais ou e-mail durante a amamentação, 92% rela-
taram usar o Facebook. As participantes apontaram para o 
uso de outras plataformas de mídia social: Pinterest, Twitter, 
Instagram, BabyCenter e Glide. 

Similarmente, Power et al.16 apuraram, no estudo que 
desenvolveram com o objetivo de apreciar o uso da tecnolo-
gia de mídia nas comunidades nativas do Alasca sobre educa-
ção nutricional, que o uso da tecnologia de mídia era comum. 
Os entrevistados relataram ter acesso a uma ampla variedade 
de tecnologias, como smartphones (78,8%), tablets (44,8%) e 
computadores (38,4%). As mensagens de texto eram a tec-
nologia de mídia mais usada, seguida do Facebook. No total, 
80,3% dos entrevistados usavam a internet. As formas mais 
populares de receber informações nutricionais foram e-mail 
(67,8%), vídeos online (60,4%), Facebook (58,0%) e mensa-
gens de texto (54,4%). 

Analogamente, Wennberg et al.,17 que se basearam na 
análise de 370 posts publicados, e Alianmoghaddam et al.,18 
que exploraram a influência das mídias sociais na prática da 
amamentação exclusiva, constataram que a maioria das mães 
(22 em 30) usou a internet e as mídias sociais para apoiar a 
sua prática de amamentação, sendo os meios de apoio e meca-
nismos de pesquisa mais utilizados o Google, o Facebook e 
sites para pais. Verificaram igualmente que algumas das par-
ticipantes, com familiares residentes em outros países, uti-
lizaram o Skype ou o telefone. Por sua vez, as participan-
tes dos estudos desenvolvidos por Wennberg et al.,17 Araújo 
et al.,19 Bridges et al.,20 Dewanti et al.,21 Rezaallah et al.22 e 
Wagg et al.23 recorreram a posts publicados em fóruns on-line, 
utilização do aplicativo WhatsApp como ferramenta de edu-
cação e promoção de saúde de gestantes, na assistência pré-
-natal, grupos fechados do Facebook de apoio à amamenta-
ção e grupo on-line de apoio à mãe.

Tabela 1 Características dos artigos incluídos (n=10).

Autor(es)
País/ano de 
publicação

Tipo de estudo
Nível de 

evidência
População/amostra em estudo

Demirci et al.14 Estados Unidos 
(2016)

Quantitativo/
randomizado

II
146 puérperas mães de RN que nasceram 

com de 34 a 37 semanas de gestação e com 
a intenção de amamentar

Tomfohrde e 
Reinke15

Estados Unidos 
(2016)

Quantitativo/
descritivo

VI 309 participantes

Power et al.16 Estados Unidos 
(2017)

Quantitativo/
descritivo/
transversal

VI

975 ou 48,9% dos representantes 
autorizados do Women, Infants, and 
Children (WIC) no Delta do Rio Yukon 

Kuskokwim (YKD), no sudoeste do Alasca, 
foram selecionados aleatoriamente

Wennberg et al.17 Suécia (2017)
Qualitativo/
descritivo/
transversal

VI 370 posts publicados em 2 fóruns on-line

Alianmoghaddam 
et al.18

Nova Zelândia 
(2018)

Qualitativo/
descritivo

VI 30 puérperas

Araújo et al.19 Brasil (2018)

Qualitativo/
descritivo 

tipo relato de 
experiência

VI
30 gestantes que realizavam consultas de 

vigilância de gravidez numa unidade básica de 
saúde em diferentes períodos de gestação

Bridges et al.20 Austrália (2018)
Qualitativo/
etnográfico

VI 778 postagens no mural do Facebook

Dewanti et al.21 Indonésia (2019)
Qualitativo/

descritivo
VI 10 mães que amamentavam

Rezaallah et al.22 Suíça (2019)
Qualitativo/

descritivo
VI

Posts de 21 fóruns de gravidez 
publicamente disponíveis

Wagg, Callanan & 
Hasset.23

Estados Unidos 
(2019)

Qualitativo/
descritivo

VI
501 posts colhidos entre 1º e 7 de 

novembro de 2016 de um grupo de apoio 
on-line de amamentação

RN: recém-nascido.
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Tabela 2 Síntese das informações disponibilizadas pelos artigos incluídos.

Informações disponíveis

Redes sociais/tecnologias de informação utilizadas

Aplicativos e sites sobre gravidez/parentalidade e apoio à amamentação.14,18,19,21

E-mail.14-16

Internet.14,16,18,

Vídeos on-line.14,16

Cursos/aulas on-line, revistas médicas eletrônicas, fóruns de pares e e-books.14

Podcasts.14,17,20,22,23

Mensagens de texto.14,16

Facebook.14-16,18,20

Google.18

Pinterest, Twitter, Instagram, BabyCenter e Glide.15

Smartphones, tablets e computadores.16,18

Skype ou telefone.18

WhatsApp.19

Fóruns on-line.22

Temas/conteúdos consumidos

Apoio e incentivo à amamentação, além de sua promoção.14,18,20

Empoderamento e confiança na sua capacidade parental: vantagens da amamentação e técnica das mamadas versus 
problemas com a amamentação.14,17,20

Preocupações com a introdução precoce do leite de fórmula.17,23

Informações sobre amamentação e alimentação infantil.14,18,19

Informações sobre alimentação,20,23 atividade sexual, prática de atividade física, medicamentos,23 saúde oral, vacinação, 
exames, alterações no corpo e alterações emocionais durante a gestação.19

Informações sobre tipos de parto, importância do apoio familiar, vacinação do recém-nascido, rede de cuidados 
materno-infantil.19

Informações sobre amamentação e trabalho, incluindo a recolha e o armazenamento do leite materno.20,23

Informações sobre saúde da mãe.21,23

Informações sobre cuidados e saúde infantil.21,23

Informações sobre gravidez, amamentação e uso de medicamentos para esclerose múltipla.22

Vantagens das redes sociais

Oferecer apoio e educação fora do ambiente tradicional de um consultório médico14,19 ou às pessoas que vivem em 
comunidades distantes.16

Promover a prática ou divulgar informações científicas e clinicamente sólidas sobre a amamentação e outros aspetos da 
maternidade, por parte dos profissionais de saúde.15

Desenvolver melhor apoio para as mães, ajudando-as a ter maior confiança na sua capacidade parental, por parte dos 
profissionais de saúde.17

Facilitar a disseminação de informações sobre amamentação e alimentação infantil.18

Partilhar as experiências sobre o processo de gestação,19 amamentação e cuidados infantis.21,23

Ser um meio de fácil acesso de informação, de ajuda emocional e de encorajamento.21

Socializar com outras mães.21

Esclarecer dúvidas com os profissionais de saúde envolvidos nos cuidados com a grávida ou com os filhos.22

Problemas ou dificuldades com a utilização das redes sociais

O uso das tecnologias durante a amamentação pode fazer com que as mães percam a oportunidade de fazer contato 
visual e de interagir com o filho.15

A não utilização das tecnologias se deve a não ter acesso à internet/ao computador e ao alto custo da internet.16

Sobrecarga de informações e alto consumo de tempo.21
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Temas/conteúdos consumidos
Apoio, incentivo e expectativas sobre a evolução da amamen-
tação no período pós-parto, sinais de produção adequada de 
leite e nutrição infantil, representações visuais de como fazer o 
posicionamento adequado e aconselhamento de especialistas e 
colegas foram os conteúdos mais consumidos pelas puérperas 
do estudo de Demirci et al.14 Também, do relato das entrevistas 
das participantes do estudo desenvolvido por Alianmoghaddam 
et al.,18 emergiram quatro temas: 

• As mães da geração Y precisam de informações on-line 
sobre alimentação infantil; 

• Aplicativos para smartphone podem ser uma boa opção 
para promover a amamentação; 

• Fracos laços entre mães que amamentam, conforme 
Facebook e outros sites de mídia social, facilitam a dis-
seminação de informações; 

• A utilidade de suporte de alimentação infantil geogra-
ficamente distante, via Skype. 

Similarmente, das 72 perguntas específicas da amamen-
tação, Bridges et al.20 categorizaram 55 (76%) em três áreas: 
manejo da amamentação, amamentação e saúde e amamen-
tação e trabalho. “Equilibrando entre as expetativas sociais e 
confiança na sua capacidade parental”, “Esforçando-se para 
ser uma boa mãe”, “Esforçando-se para o seu próprio bem-
-estar” e “Esforçando-se para descobrir o seu próprio cami-
nho”, destacaram Wennberg et al.17 Por sua vez, Araújo et al.,19 
Dewanti et al.,21 Rezaallah et al.22 e Wagg et al.23 afirmam que 
as participantes nos estudos evidenciaram dúvidas relacionadas 
com as mudanças devidas aos diferentes períodos gestacionais, 
alimentação, atividade sexual durante a gestação, automedicação, 
saúde oral, vacinação durante a gestação, exames, alterações no 
corpo e emocionais, cuidados com o bebê, amamentação, tipos 
de parto, importância do apoio familiar, prática de atividade 
física, vacinação da criança e rede de cuidados materno-infantis.

Vantagens das redes sociais
Os resultados dos diferentes estudos evidenciaram que a natureza 
onipresente do uso da tecnologia representa uma oportunidade 
para oferecer apoio e educação a mulheres que de outra forma 
não poderiam recebê-los no ambiente tradicional de um consul-
tório médico,14,19 permite o suporte de alimentação infantil em 
populações geograficamente distantes16 e informa as gestantes 
não só sobre a gravidez, mas também sobre o parto, pós-parto, 
amamentação, alimentação infantil18 e cuidados infantis.21,23 
É um meio que possibilita partilhar medos, angústias e troca 
de experiências entre gestantes de diferentes idades e distintos 
períodos de gestação19, obter ajuda emocional, encorajamento 
e uma forma de socializar com as outras mães.21

Problemas ou dificuldades com a 
utilização das redes sociais
De acordo com o estudo de Tomfohrde e Reinke,15 o uso de 
tecnologia durante a amamentação pode fazer com que as mães 
percam a oportunidade de fazer contato visual e de interagir 
com o filho. Também, Dewanti et al.21 destacaram que algumas 
mães manifestaram que, com a utilização das redes sociais, se 
sentiram sobrecarregadas com muitas informações e por con-
sumirem muito tempo. 

Power et al.16 verificaram que, dos 63 entrevistados que não 
usavam a internet, as barreiras mais comuns ao seu uso foram 
por não ter acesso a ela (36,4%), não ter acesso ao computador 
(28,8%) e por causa do seu alto custo (13,6%). Apenas dois 
(3%) entrevistados que não usavam internet relataram que sim-
plesmente não estavam interessados nela. As possíveis barreiras 
ao recebimento de informações nutricionais por tecnologias de 
mídia incluíam internet lenta (50,1%), nenhum acesso a com-
putadores (41,7%) e alto custo da internet (34,9%). 

DISCUSSÃO
A utilização de novas tecnologias de informação e comunica-
ção tem crescido nos últimos tempos,24 pois a geração atual 
é conhecida como a geração Y, ou a geração da internet”.18 
Recorrem ao uso das novas tecnologias as mulheres em idade 
fértil, grávidas ou mães de um filho, procurando nas mídias 
sociais informações sobre gravidez, nascimento e cuidados com 
seus filhos.8,14-16,18,19,21 As redes sociais representam uma estra-
tégia de baixo custo na melhoria e nos cuidados de saúde da 
mãe e da criança.8

De fato, atualmente, as mães têm uma vasta rede de apoio 
on-line, estimuladas pelo fácil acesso à internet e ao seu conteúdo 
pelos mais diversos meios eletrônicos e muitas vezes em mais de 
um equipamento ao mesmo tempo: computadores, notebooks, 
smartphones, tablets e telefones celulares,8,10,14-16,18 o que lhes per-
mite participar de comunidades, grupos, páginas, blogs e redes 
sociais (Facebook, aplicativos e sites, vídeos on-line, psdcasts e 
e-mail), partilhando conhecimentos e experiências com outras 
pessoas em situações semelhantes.10,14-16,18-23 Contudo algumas 
mães referem experiências desfavoráveis por se sentirem sobre-
carregadas com muitas informações, haver desvio dos objetivos 
principais e esses meios consumirem muito tempo.21

Os temas/conteúdos mais consumidos na internet pelas mães 
são as informações sobre si ou sobre o seu filho e particularmente 
o aleitamento materno,9,25 gestação, parto, regresso ao trabalho, 
introdução alimentar e educação de filhos.8 Dados semelhan-
tes foram observados nos estudos da nossa revisão,14,17-23 em 
que ficou patente que os tópicos de procura de informações 
foram mais frequentemente relacionados com a progressão da 
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